
<Doença de Garlos Qhagas no municipio de São ~erOnimo

<D. g. GlauseH
Med. assistente do Laboratório Micro·

biológico do DES -- Porto Alegre.

Conl0 um S'ubsídioa,oeonhecim·ent'O ·epidem,i'Ológico da doença de
Carlos Chagas no Rio Grande d,o Sul, mpresentamos as o.bservaçõ,es Iq'ue
cOilrhemos ,durante o ano pa'Sisado, no municÍlpio de São Jerônim,o, onde
fÔl'la diagnolsüeR!do pouco antes o ,quinto ·caso agudü da. doença, pelos drtS.
Mi,randa & Vieira da CTlnha. Os quaJtro primeiros easos tinham sido ve­
.rificadolS por lIgou. & Talice (TaIiee & eol. 1940). pelo dr.'R. Beltrão
(1941), pO'T C. Pinto e por C: Pinto & JOIsi1co (G. Pinto, 1941). No
curso das invf,stigações que a1gora rela'tamos, eueontrmnos miais dois ca,-

o sexto e o sétimo no' Estado" em fómna crôn'ic1a inaparente. '
O mi.111ieípio de São J·erÔnimo é limitado ao N pelo rio J a,cuÍ, tIl0­

lire o q:naQ' está situada a séde, e faz front,eiras aü S com os municip/iüs
de Camaquã, Tapes e Erncruzilhada, ao O !com Rio P,ardoe aio L COflll

Guaíba. O terreno é plano ex,c.éto na zona Sul, atraveSisa.da pela Serra
do H,erval Os m'orrose ,elevaçõ,e.s dos .contrafórt,es ,da serra sãü cOlbertos
de vegetação densa e alta. Dados pluvio'Inétri.cos da região f.o;raan ohti­
dOIS na estação meteorológica próx'ima de Taquarí; a pr,eci'pi't,ação total
no ano de 1940 foi de 1993 mnl's.

Entre as iudústrias pr,edomiua a minera'ção ,da hU'1ha, a maior
:riqueza municipal. As áreas cultivadas são insignificantes e:m propOT­
ção às áreas dedicadas àpeeuária.

O paciente, portadordre tri:panosomiase aguda, residia na zOllla
ll10ntanhósa do Sul onde é quasi ,exdusiva a indústria pastoriL O rpadrão
de vida dos p·eões é baixo, viv-endo eles em ranehos Ide barro e taiqua:r:ai
coibértOiS de ,capim Santa Fé. Duas ou três salas...ha;biltações const,ruidas
em linha, num 'só <corpo. Num outro .corpo, separ,ado do primeiro rpor
estreito corredor, cübérto orn uão,está a .cozinha. Os ranchos encontram-se
dis:seminadüs; não vi,mos as :conhecidas aglomerações- de ranchos, denomi­
nadas "Icapélas" na região fronteiriça do Estaldo. A ead,a p,asso iUm ar­
l~oio cmn .asmarg~ens cobertas pela mataria e próximos a eles os ranchos
c:ons1Jruidos iaE pelo acesso fácil à á,gua potáw'lIle muitas vezes enlcravados
no máto.

* Trabalho realizado mercê. dao'portunidade de efetuar pesquizas in loco, oflere.
cida pelos drs. Bonifaeio Costa e J. Maya Failla·ce, respeeitivamente Diretor ~­
l'al e Diretor da Divisão de Laboratórios do DES. Agradecemos ao ar. José Atha­
uasio, de São Jerônimo, o seu valioso auxílio no curso darii pesquizas que l'elata~

mos neste trabalho.
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PLANO DA INVESTIGAÇÃO

Tomamo,scomo ponto central das pesquizas os C3impo,s da Fazenda
do Redorndo, dentro de cujo limite morava a menor Dj. S. p01,tadora de
urma fôrma aguda de doençla de Cha,ga'f? e referida daqui por diante como
o quinto caso. E,S/ta paciente, creança de 13 anos de idade, él1present.a;va,
nitida:mente,o sinal de Roma,ria & 1'Iazza. No sangue peri:Dérico, f:olram
encontra!ClÜ's tripanos'Ü'mas pelo 'Cxame de distensões coradas.

Es'colhemos, na Fazenda do Redondo, quatro ranchos para as pese.
quiZJas 'SliS'temáticlas que consistiram em tomada de sangue, em prepar.a­
ções de gôta t's'p'essa e distensão, dos moradores e .dos 'Cães, xeuÜ'-d'irugnós­
til00 de Brumpt, colheitas de triatomic1eos e infürmações gerais r:eferentes
a trÍatomidoo's, da:sipodideos (' à doença entre os habitantes do lUlgar.

RE'SUIlrADOS

,constiltlüda .pela
caso, cÜ'lhem:os

ao exame das
11m cão no qJual

f.amília,
o

Exarne 'fII,iaoscópico das preparações coradas. No ranch:o 1, .ale
moradia de Ca ... O.S. e sua fmnília, constihüc1a pela esposa e quatr-o
filhos nlenOl"es de dez anos, colhemos sangue em ipl~eparação de gota e,s­
peslsa e di8'tensào. As lâmillJas c1ewam resultado negativo para T. c'J"uzri.
No mesmo rancho colhemos sangue de um cão novo de oito meS€s de
ida,c1e,em gota espes.sa. Ao exame deste material verifi.camos reslultaldo
pOiSlitivo para T. cruz'i.

No rancho 2~ moradia de Oa. .. S. e
esposa e trê'8 filhos menOT'CS nm dos quais
sang'uedos dois filho.s restantes, sem que
lâminas) tripanoso!ll1las. Colhemos. tambem. s.angue de
encontra,mos 'T. c/'1lzi

No rancho 3, '011(le móra Ma ... N. e sua família. c01lhemos sangue
emgôta espessa de uma filha menor do 'casal que não evidenciou E',stall'
infest,a,dta.

No ranc11'O 4,moradia ,de ;}o.. . S.. colhemos material de duas
creanças que, ao exame não mostraram abrigar tripanüsomas no sangue
perifÉ'lri!co.

barbeirol'; limpos, nÍnfa.s
di;.;tribu idos [)OI' cinc'o caixas de pa!p'elão

cilíndricas, dss usadas na'S farmácia',; para .entrega de pl':oc1uto,s e tendo
um dos subsLituido por t{'la de Cad'a uma destas ,caixas
fo'icolÜ'cada sobre a iregião anterior descoh('rta do ante-braço de 111ma
ereança, ele modo clque os barbeiros puC!cissem sug-ar liv,remente.

Decarrido o prás'Ü no'rmal exanúnamos o conteúdo retlall elos tria­
tormideos e verificamos que exemplares pertencentes a dois g1l'UpOS, eon8­
ti'tl1idos porbaTibeiros que haviam sugado os menóres Zi ... IS. do l'ancho
1 ie Ja ... S. /10 rancho 2) estavam infectados, apresent,ando !f&rmas me~

ta:cíc1i,cas de iTipanosoma no réto.
E' inter'Cssallttea,ss:inalar que a meuar 1\1:a ... S. do rancho 3, qu~

apresentl3va um pequeno gráu de edema Ipalpebral unilateral e da qual
falaremos adiante, não teve xeno-diagnóstico positivo.

E' de se observar ainda que,embóra a espécie usada nã.o fosse
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naí/ural da região como> quêr E. Dias (1940)) ofereceu uma pro:p'ü!rção
bastiante alta de 'posi<tividade.

Triatom,üleos. a. Infestação por T. c1'lIzi. Mesmo antes de e::m~

preenclermosais ,pes1quizasl:n loco que ,estamos ,descrevendo, receber,amos
junto às preparações ele S'élngúe ela menor Dj .. , S., barbeiros colhidos no
rancho de moradia desta paciente e tínhamos verificado que Itod{}ls teles
em número de cinco, se adlavam infestados por T. crnzi,

Quando visitamos o locaL ap:-m'hamos doi,s barbeiros no rancho 1)
ambos infestados. No r,ancho 3. c'apturamos quatro barbeiros, dois lÍ1111­
pOiS e dois inf.estados e. no rancho 4, apena& um barbeiro e infesta/cIo. Ou
seja um total ele doz.e barbeiros, dOIS quais dez infestado,s, e unlia pl'OpIOl'­

ção de infestação de 83.3%.
b, Infe~taçüo ])or Tl·a.itfJi.wideos. Não é grande ü número de ba.r­

beiros a infestarem os ranchos. El'oi-nos sempre difíéJ efeetuar as ca1ptu­
rals necesSiáiiaspara a do índice de infesta'ção. P'ür outro
lado não obs,m'Vamos as mancha:s esbranquiçadas sobre o rebôco interno
das par,eeles nos lugares die pr'ec1ileçã'o paira a lHlssagem (lC)1S tria.torInieleoiBJ
- perto das canla'~ <1oshomen8 e dos animai,s -, mancllasearacterísticas.
deixadas pelo desseccunento das c1ejecções.

As infornHc;ões que obü'remos. entret1anto, 'inc1icmll qu~ os ranchos
são muito infesta,elos pelos "dmpões".

c. 8ólücnte c'apilu'a:nws exemplares pertencentes à espé-
cie Tria.fcnna infeslalls (Klug, . a mais freqnente entre nós e cUj{li
distribuição se faz pe]osc1o Prata, Braii L Chile, BoHvia
e Perú.

PrÜclll',HllOS barbeiros em cercas de pédra e em ·mOlTOS 'onde, rros
diziam, se abrigam Ch triatomic1eos:para sugrur iCiabras. Não conseguimos
capturá-los. Encomenclamos a colheita ao,s habitantes dü lugar e pouco
depois ,recebia:mos no Ll,boratór'io três exempl1a;resde 1'. infestans com a
indicação ele ,que um deles se achava sugando ,ca,lwa na ocasião da c.a.ptu­
1'a. Nestes barbeiros pesquizmllos trípal1'osomas e encontramos um deles
infesta'C1ü."'e:iii.ê,(

el. Ontra~ infol'maç6es. Lógo de nossa cheg'acla à cidade ele :S. Je­
rônimo, fotmOrs info'l'maclos que haviil:l pOSlSive1men1:.e outro caso de doen­
~:a de Ohaga'8 ,na pessôa da. menor lVla. .. S. moradora' nas imedi.ações da
residência do, quinto caso. R.ealment'e a referida menor apresentava, li­
geiro edefma duro da reg'ião palpebral inferior Ee os com,emor:ativos e,ra;m
ele uma infecção ocorrid,a 11a uns dois meses. P1"eparações de :sang'ue em
gôta eS1Jessae xeno-c1iagnóstico deram rresultado negativo.

e. IialSilJoclideos. Apuramos que 'os tatús são 3Jbundantes na. fíegião
0studadn. Projetavamü:s uITLacaçada a estes anilnai'Smas a exiguidad,e do
tempÜi ,de que d'ispunhanlOs fez ,com quealband<Yualssemos o pr:oôéto.

As descripções que nos foram f01~n'ecidaiS indicam que DcMyp'Us no­
'Uemc'imctus é aespé,cie mais frequeut,e.
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DISCUSSÃü

Infecção 'inaparente. Pelo xeno-diagnóstieo veriri,camos dois casos
de infecção. ina,parente por T. cntzi. As du.as criançwSi portadoras idesta
fórnna de tripanosomiase não apresentavam smal objetivo alg.um da dJo...
ença de ChagaIS. e não c'Ünseguim'Üs obt€r informação alguma que denun..;
ciasse .a doença no paSlsado.

Apreciando conjunta,mente estas duas observações é lídto supôr
que .a 'infecção teve pórta de entrruda extra-conjuntival pois si no ~ask>

de IZi ... O. S. ele dez anos de idade seria possiv·el admitir .infOlriffiiaçãlO
erronea com relação aos ant,ecedentes ·eespecia1mente no que tóca roo s~­

nal de Romallla & lV[azza, já no caso de J. .. rS. de dois aill'Üs de idade é
mais difícil admitÍ-l0, sinão impossivel. Grêm'Üs que no CatSO, p:arttcula'r­
mente no ICruso desta última m1enor, houve infecção sem o clássilCo edema
C'o;njuntival denunciador do episódio inicial. Ou é um caso de porta de
entrada extra-conjuntival, ou foi ainda a conjuntiVia o ponto de inoeu'la­
ção mas sem o corolário habitual do ,edema. Admitindo 'O p,rimeilrlo, volta
a adqu~rir importància a inoculação de tripanosoma pela picada d,os tria­
tomideos conforme demonstrou experimentarmente lVlagarinos Torres
(1913). E esta hipótese tem neee..;:sariamente uma repercussão ponderá­
v'el na transmissão e umeorolá rio 'clínico e sanitário de c,erta trnontl3..
E' que ,aumenta a ,probabilidade de infecção, ooj.a peLa inocu1ação c·om
a saliva dos triatomideols, seja pela deposição das dejecções lmiectantes
nas proximidades elo ponto da pieada e p'Üsterior contaminação do pa­
ciente, no áto de coçar a região. 8i, pelo contrário, foi. a 'Cornjuntiva o'
ponto de contaminação e não houve posteriormente aparee'imento do si­
nal ,de Romana & :J\la'zza, este sinal perde muito de seu valor como in­
di,eador da infecção inicial, pois é de s.e supôr que, cümo este, fiuitos o:U­
tJroscasos 'paslsl3xãosem o aparecirrrwnt;() do sinal.

O fáto por n'ós verificado ainda sugér,e, no terrrffilO da cHn'ica, que
os acidentes finaris, a miocardite por ex,emplo, poderão surgir sem (que
possa suspeitar, da,da a ausência pr'egressa do sinal ele Romarua & Mazza,
da verdadeira etiologia.

No terreno da epiclemi()l10gia, se ac,entúa a necessidade de realiztar
o :x:eno-'diagnóstico de Brumpt de fórma indiscriminada, no. CUt\SiO du
investigações epidemiol'ógi,cas, visto que muitos caisos serão descobértoi,
graças unicam,ente ao 'emprego deste método. Em no.ssa 'investigação, 80-­
bre -cinco x~no-diagnósti,cos pratic'ados, dois f'Ül"am' pOIS1tivos.

Finalm·ente, acentua-se a superioridade do xeno-diagnósücoi sobre
as prep.arações 'em gôta eSlpessa, tlanto em efidência como em s'impHcidade.

O papel dos cães na trarnsmissão. Dois cães nóvos examinados p.elo.
processo da gôta espessa, mo'stra:ram-se infectados por tripian.osomas. A
v,erincação' não é nóva no gênero; Garl'Üs Chagas (1909) harviafieito j'á
em Lassanee a verifi,c;ação da infecção natural do ,gato. O dI'. Cesar Pinto
nos 'informára queChag.as havia ,encontrado infecção nwturBJI tambem no
cão; não eonseguimos, entretanto, 'eneontraT a comunicação original de
tal pesquiza. ConVtém lembrá-la norvamente, pois a conclusão é de grarn.­
de ,aJ1canee na prof-Haxia da doenÇla. rrodas as medidas ,pIIooonizadas paa-&
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impedir a propagação, sempr'e se nos figuraram impT:atic:áveis ,ecépto
uma: r:estringir o número de cães. Esta medid.a, a exemplo do que dá se
péde em relação à raiv,a e à hid1atidóse, adquire no conjunto das medidas
sanitárias, mais uma indi,cação forro,aI. Além de realiza:r em griande pia'l"­
te a -profilaxia da r,aiva, de equino.coc,óse e de lllluitaSJ deI"matoiillic~es, a
limitação oua taxação proibitiva dos .cães, representa algo de substaneial
nJa ,prevenção da dO'ença de Chagas. O cão estabel:ece a ponte entr-e o
alIlimal silvestre reservatório d vilrus e o hom-em e constitue, po,I" aB'Sim
dizer, .o calcanhar de Achif1es da transmissão.

Tripanosomas e triatomideos. Cumpre not.ar que ,a espécie de ibria­
tomideos verifi0ada, tanto dentro de Cia:sa como fóra, foi Triatoma infes­
tans. E-utr-iatoYJta rttbrovaria, ,enc.ontrada quasi sem ecepç:ãO' POlI" outros
pesquizadores no Rio Ürande (C. PintO', 1941) e no Prata (R. Talice &
col., 1940) 'entre as pedras ,de cercJas, açudes e cerros, não foi por nÓS
'O'bserval(1Ja; mesmo no habitat ideal do rubrovaria encontramos 'O infestans.

.o fáto de terem sido colhidos al!guTIJs dos barbeiros por nÓis exami­
nados: no mümento em que sugava:m Gaprideos, indi,ca que possive:lmente
estes animais sej,am ca'pazes de vir a abrig.ar rbripanoso1mas, :tendo algum
papel na transmilssão dia doença. Talice (loc. cit.) ao encüntrar rubrovarria
inf.estados em um 'Cerro de pedra pertü de Montevidéo, sugeriu a poS!Si­
bili.drude de serem os lagarrtos 0'8 depositários cürrespondentes de v1rus.
Em nosso caso é mais provável que >O batrbeiro te:nlha se infestado ,aiO, su­
gar tatús, sendo ide s'e (admitir que pudesse inf.estar por sua v'ez animais
domést~cos, no caso a ,cabra.

O a,rnbiente ideal parai os triatomideos. NoS!so's acompanhantes, ho­
mens nascidos e ,criados no lugar, nos diz:itam "rancho de baIrrO, p'erto ou
dentro do ma'tüe na encosta de morrü está cheio :de chupões". Procura....
mos verificar a verac:iJd!ade da inf.ormaçãoe, realmente, vimos que as con­
dições dos ;ramchoiS 'em que obs~ervamos oasos ·de tripanosomiase no homem
e no cão, em que colhemos fincões infestados, eram as descritas.

O ranchO' 3 está situadü dentro do máto e na encÜ'sta de um morro
e é a ,casa de [moradia do quinto caso. Nesse mesmo TaJIl'cho lencontI,;amos
um cão e barbeü"os infestados po'r T. crttzi.

Noutro nanehoem ,condições idênticas, todos OIS barbeiroS/estavam
infest8!dos e havia um cão trumbem inf.estado. Pelo xenO'-diagnósrtico das­
c()Ibrimo,s ainda uma criança doente.

CONCLUSõES

A doença. ,de Oal'l1ols Chaga:sexiste nomunicípi,ode São Jerônimo.
O A. oonsid:éra o fáto como uma prróva adicional de que a trí<p1runoSioillliase
ameri'Cía.na existe por toda a parte e que serãoeneontrados casós lógo que
fo:r:em proeuradÜ's.

Os cães desempenh.am papel p,reponderant,e na transmissão, preen­
chendo o vazio que se faz entre OIS animais silv,estres ,e o homem e au:­
mentando a81Simas cham;es de infestação hUillllana. A única medida prro­
filátiea praticável, que par.ece twmbe:m 'ooonselhável, é a proibição de
serem mantidos cães inúteis.

O xeno~diagnóstic01 no eurSQ dias inv'estigações de calnpo, mostrou
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ser ,um lnétKJlc10 'S1uperior !,10 eXa.ll1e de pr,epara,ções eorac1as inclu6ive a
gôta esrpessa.

l\'Iuitos c,asos de tripanosomiase passam totalmente desapercebidos
por aUlsência compléta de sinais elínico'S ohjetivos e só pód'em ser <:1,e­
mOl1$trados pelo reais casos se inicilanl muito provavel­
mentie, por cüntaminaçãoextra-conjuntival.

Os barbeiros aJ1ojaclos entre as pedras c1oscerr'Ü'S são lambem por­
tadores de tripanosomas e l'epr('~entlanl talvez o primeiro p,asso no pro­
eesso de iTansmi:'!'3ião ao hOllH'l11 , vindo elos yertl:'brados s'ilves't,res, íl'ieser­
vatórios naturais de parasitos.

8TTMAHIO

o A. estf'VC no Inlmicípio ele São .J erônimo, onde se registrára o
quinto caso de doença de Ohagas no E~sittad{) do Rio Grande d<> Sul e vi­
sitou especiwlmenk a zona sul investig~ando a existência de um novo fóc<>
da doença :11'0 Bstado. Colheu material de diversas 0ri\anças e adulto,,,;, na
maioria parentes ela menina port'aclora de tripanoso.miase aguda C' mora­
dores. e~m ranchos de barro e taquara, situados nosca:mp'Ü's da, FaZ\eillda
do Redondo i .colheu sangu€ decã,es nóvos em gôta espessa e pra,tic'O'u x€no­
di.aignóstieo ele fórma indiscriminada em dive.rsas crianças i obteve bl::tl"­
beiros de cada um dos ranchos e de cerr08 de pedra.

Pro,ooclendo a pf,squizas no material encontrou:
a. barbeiros pert'encentes exclusivamente à espécie Triatoinain­

festans ).
b. barbei,l'os domiciilia,res infestados por rr. cruzl: rua pro;p{)rçã'Ü dle

83,13%.
c. dois tCàes novosparasitaclos por T. cruzi;
d. duasc.rianças, sem sintomas atuais ou pregressos de doen~

de Carlos ChagaiS, infesia,das i
e. barheiros elas pec1ra~~ infestados i
f. tod'êl!sals lâ:mi1l3s, '0cépto as que foram fei,tas com:":angue de doil

cães, negativas.
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